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Semanario de caricaturas a côres, E A 
crítico e istico 


COMPOSTO, IMPRESSO E GRAVADO 

mas Oficinas Graphicas do jomal O Zri & 
sua do P NÉ 

Successordo jurnal XUÃO Redacção administração, 


do Poço dos Negros 8] 
. do Poço dos Negros, 4 


NEGOCIO FURADO 


O policia: — Às barracas estão prohihidas! Pónha-se a andar !... 
á Ph lojista: — Julgas que me ralo? Eu hei-de vender as amendoas, dê lá por 
onde der!... 


Estamos em plena semana-santa ! Qua- 
dra de misticismo, de «dôr catholica, de 
sermões, de confissões e -de modestas 
poses religiosas que a penumbra dos 
templos guarda piedosamente! 

Como os tempos mudaram e como a 
gento mudou! Ha perto de dois mil 
annos um homenr de cabelleira encara- 
colada e pêra á Antonio José d'Almei- 
da, percorreu descalço a Palestina no 
desempenho d'uma intensa propaganda 
doutrinaria. Fez innumeras conferencias, 
chegou mesmo a fazer comícios, eluci- 
dou” milhares de pessoas com a robus- 
tez moral da sua palavra e, depois de 
legar á posteridade o Novo Testamento, 
crucificaram-no com uma sem-cerimonia 
que aterrou meio mundo ! 

Como isto vae longe! 

Hoje, nem de barro se arranja um 
Christo! A unica pessoa que ahi está 
apresentando alguma semelhança com o 
divino Filho é o sr. dr. Afonso Costa. 
Esse, sim, é bem meia dóse de Chris 
ou por outra, é quasi um Christo intei- 
ro! Teve os seus tempos de propagan- 
da que milhares de cerebros soube con- 
verter, O diabo é que não andou des- 
calço nem comeu mel silvestre. Andava 
de automovel e comia bellos acepipes. 
Diferenças de tempo e conveniências 
do progresso ! 

O Novo Testamento de S- Ex! é a 
lei da Separação. O milagre que Jesus 


» fez, multiplicando o pão e os peixes, 


fê-lo o sr. Affonso com as pensões aos 
párocos. Multíplicou que foi uma coisa 
por demais! 

Christo, quando n'um celebre dia da- 
va um passeio de catraío, soube acalmar 
uma tempestade. Affonso Costa acalmou 
“outra dentro do coupé 44. 


As-balas faziam 68! 
E Affonso dizia:— olé! 


Agora ha uma differença. Christo dis- 
se:— Crescei e multiplicae-vos ! Affonso 
pespéga-nos-a lei da familia, mercê da, 
qual as sopeiras já não teem tanta pro- 
cura! Inconvenientes da civilisação !.... 

Teve Christo .a sua Magdalena que 
lhe Tavava os' pés e os limpava aos se- 
dosos cabellos. O sr. Affonso tem tam- 
bem. muitas magdalenas no mundo. 
EE cá pés e lambem-lhe as bo: 

as 1d” 

Christo nunca jogou um dinheiro se 
quer! Affonso : Costa não: pode ver um, 


: panno verdê, a não:ser na bandeira na- - 


cional que;muito venera ! ; 
"Christo; a: poucos passos da partida, 
Ú ceu, deu uma ceia;aos apostolos 

fonso .deu aos amigos um banquete 
ue metteu lei da separação. Por signal 
ue o Estevão de Vasconcellos mandóu 


forçar a barriga... : 
Tambem Affonso teve p ser Ri 
foi osr. Alfredo de Magalhãe 
traídor foi a conferencia sobre Ma 
e. 


mingo de paschoa. Cap apa elle para .. 


quando extinguir o déficil 
| Resta saber se não será crucificátio 
antes d'iss Ei 


Um dos artigos da lei travão que le- 
vantaram mais celeuma foi o artigo 8.º, 


Mas foi unicamente barulho-local que 
não conseguiu sahir, a despeito de 
grandes esforços, da pôdre esfera onde 
se agita toda uma legião de empregados 
publicos vadios e preguiçosos. 

Em nosso fraco entendimento, um 
ministro que saiba conscienciosamente 
trasladar para a realidade a doutrina 
que esse taí artigo 8.º contém nas linhas 
e entrelinhas, praticará uma bella obra 
de saneamento burocratico. Porá á mos- 
tra as carecas de alguns directores ge- 
raes e chefes de repartição e acabará 
para nossa alegria, com os consules de 
Banana e amanuenses-jornalistas que 
andam fazendo disto o pasto das suas 
vinganças. 

“ 


Leram o relato da conferencia que um 
neto do Vasco da Gama fez em Paris ? 
Foi um primôr de eloquencia, não é ver- 
dade? 

Pois saibam que a coisa não se passou 
assim! O que se realisou em Paris foi 
uma sessão de espiritismo a qual não 
foram estranhos certos negocios politi- 
cos. O mancebo conferencier invocou o 
espirito do avô descobridôr das Indias 
que não tardou em apparecer, magesto- 
so e sublime, para dizêr n'uma voz re- 
passada de angustia : 

— Neto da minha alma ! Estás n'aquel- 
la edade em que um macho costuma 
pôr os olhos no ceu em attitude mathe- 
matica !,.. 

A tua lingua de donzel é mal empre- 
gada para combates politicos; podias 
usa la em mistéres mais profundos. , 
Para que a gastas sem proveito ? 

Vae, neto pudibundo e casto ! Vae ao 
teu rei ou aos teus bispos e, num velo- 

tuoso devaneio de restauração, dize- 
lhes que não faz doer... a morte d'al- 
guns, combatentes! A. primeira vez é 
que custa!... O teu corpo aristocrati- 
camente modelado pode. ser apanagio 
de entradas... guerreiras! Não hesites! 


» Quem sabe st ainda serás alguma coisa 


pio Terceira o Passo !.s. y 
ja, nétinho, escuta os meus conse- 
lhos! O que, tinhas a perder já a par- 
teira to tirou quando nascestes !.. 4 
Se não. me attenderes, deixa-me em 
paz e vae para o diabo quete carregue.» 
Disse isto o grande Vasco da Gamá! 
E disse mais coisas que a falta de es- 
paço não deixa publicar." 


Quem inventou o descanço era um 
nde maganão e os senhores deputa- 
los e-senadores sabem isso muito bem... 
A prova é que os dignos parlamén- 
tares alapardam-se agora com tmas 
rias razoaveis e não fizeram | caretas. 
Porquê? 

Porque. o descanço: (descanço é um 
pouco ironico) não 'é coisa que ande 
por ahi os pontapés e hoje ainda vale 
arpeaa ser catholico quando cheira a 
ferias.» 


<=> 
Era logo! 
"O Dia chama á leitra- 


O director 
vão, lei-rolha. 

Se mandassemos alguma coisa, hi 
de ser o sr. Moreira d'Almeida a pri- 
meira garrafa a experimenta-l 


: Antonio Cabreira acaba de publicar 
um livro que vem desmascarar certos 
patuscos que andam a berrar que a no- 
va lei da contribuição predial apenas 
agrava os ricos. Com efeito, o honesto 
matematico prova, com os dados forne- 
cidos pela propria lei e com os nume- 
ros elaborados no ministerio das finan- 
ças, que a contribuição aumenta para 
todos os contribuintes, a partir dos que 
pagavam 18500 réis, na propriedade 
urbana do regimen de repartição; 25000 
réis, na propriedade de quoia fixa, na 
provincia; 08520 réis, na propriedade 
rural; e 305005 réis, na propriedade 
urbana em Lisboa. 

Ora quem pagava tão diminutas 
quantias quer-nos parecer que sempre 
tem rendimentos inferiores aos que au- 
fere o Affonso Costa e ao ordenado 
com que escandalosamente se alambasa 
o Estevão de Vasconcellos... 

Mas, Antonio Cabreira vae mais lon- 
ge: prova ainda que os proprios con- 
tribuintes, a quem são reduzidos alguns 
vintens, veem, pela reflexão do novo 
imposto, a ser agravados violentamente, 
visto que basta que a carestia dos ge- 
neros suba um por cento, para esses 
vintens serem absorvidos, sofrendo 
ainda os referidos contribuintes um de- 
ficit que chega a atingir 83 por cento! 

E" natural que os mistificadores do 
povo rea gi contra o livro, pois, 
certamente, lhes ha de ter produsido o 
efeito do ferro em braza, .. 

—A Academia de Sciencias de Por- 
tugal, com o alto e esclarecido patrio- 
tismo que a distingue, resolveu concor- 
rer com um numero brilhantissimo para 
as festas da cidade, qual é um sarau 
composto de conferencia de Teophilo 
Braga sobre Camões e primeira audição 
do grande poema siníonico de Ruy 
Coelho, tendo como assunto a morte 
do Poeta e a epopeia maritima de Por- 
tugal. 

Pois a Comissão das festas, segundo 
resam os jornaes, não incluiu esse nu 
mero no programa, resolvendo, ainda 
por cima, realisar um sarau vulgar de 
Linneu na propria noite em que a Aca- 
demia projecta realisar o seu! 

Havemos de confessar que a Comis- 
são não podia ser mais gentil com a 
benemerita corporação scientifica e com 
o proprio artista, que consagra o seu 
talento ao culto das glorias patrias 1. 

De resto, essas gentilesas... de pá 

«são frequentes n'esta boa terra, onde se 
fr por sistema, tudo o que 'é no- 
eutil, - , 


Bacteriologista. 
<> 
“Nó?! 
Vão ser Os paes da Patria compensados 
p'lo seu trabalho assiduo, sua acção, 


em premio aos beneficios que, á nação, 
deram tão prestimosos delegados. 


Assim, a todos'elles, vão ser dados 
uns dez dias de ferias! Sensação 

enorme, gue chocou o coração 

de tão sabios e illustres deputados. 


Mas, com franqueza, é grande à mesquinhez, 
em premiar assim, quem tanto fez 4 
Em prol do nosso qu'rido Portugal, 
Eu julgo, quanto a mim, deviam ter 


descanço maior, para abranger 
à Tempo desde a Púschoa ao Natat; 


' Falalegro, 
Ai! meus ricos 3:333 réis por cada um ! 


o” 
“ 


*% A SITUAÇÃO POLITICA ** é 


Um redactor do «Z6» entrevista uma velha beata, sobre o actual 


“O MAT É GRAVEL 
«S6 a virgem santissima nos pode salyár!> — cat mo a noso entreststódo 


estádo de coisas. 


com todo a vigor des suas setenta pr maveros... 


A sra D. Praxêdes Rosário Coêlho é 
uma bondosa velhota, muito temente a 
Deus e que sofre, no inverno de rheu- 
matismo, a 

Habita em um segundo andar d'uma 
avenidas novas, em companhia de 
uma creáda rabugenta e d'um gáto mui- 
to gordo, ques stgundo nos disse a D. 
Praxêdes, é damnádo para matar ratos. 

Ha dias, dispúsemo-nos a entrevistar 
“a D, Praxêdes, sobre a actual situação 
politica, que, diga-se de passagem, não 
está lá muito bonita... 

“Para esse fim dirisimo-nos a sua cása, 
situáda no tal segundo andar e batêmos 
á porta. 

Apareceu-nos logo a creáda, mais a 
irabugem e o bichano. Emquanto afaga- 
iyamos a lombeira a este, respondiamos 
ás perguntas que a serva de D. Praxê- 
“des nos dirigia sobre a nossa saude c a 
“dos meninos... 

O nosso coloquio foi interrompido 


- pêla brusca aparição da propria D.'Pra- 


“ráêdes, que, opesár d'edosa, ainda está 
muito tija, benza-a Deus : 

* "Ao vêr apatecêr a pátroa, a Maria, 
(assim se chama a serva) foi para a co- 

“sinha lavar umas caçarolas, o gáto poz- 


., se à lambêr o leite que estáva n'um pi” 


“fês no corredor e a amavel D. Prazê 
des introduziunos na sua confortavel 
salinha, depois de fazer uma duzia de 


a 
” Cormmodamente instaládos m'um am- 
plo sophá, yBsa-vis com a D: Praxêdes 
que 'se sentsra n'um estofádo banquinho, 
muito da sua predilecção, dissemos-lhe 
ao que hiámos:, 7 

“ — Entrevistáila sobre a situação poli-" 
tica... 

Quando “isto ouviu, ella, sorriu, to- 
mou duas pitadinhas de rapé e começou 
desfiando um rosário de maus olhádos 
contra o regimen republicano. 

—Com que então o Zé deseja sabêr 
qual a minha opinião sobre esta parodia 
toda, hein? 

— Assim é, D. Praxêdes. .. 

— Pois então, váe ouvi-las e das boas... 

E tomando uma posição mais com- 
moda, ella começou. ..: 

— Tenho setenta annos de vida im 
maculáda 


ira, ue sempre detestei 
E emo + diga gi 
namoráva. « « 

A minha gravidáde era um exemplo 
para as raparigas que commigo lidá- 
vam... 

Cláro está, que eu, não me entreten- 
do à piscár os olhos aos rapazinhos bo- 
nitos do meu tempo, passáva as chamá- 
das horas de ocio a lêr,.: 

Não julgue, porém, que eram os ro- 
mances a minha leitura favorita... Não 


senhor! Eu só me entretinha com livros 
politicos, jornães políticos, revistas poli- 
ticas... Emíim, a era a minha 
unica distracção!... Mouarchica convi- 
cta, eu sómente sahia á rua nos dias em 
que haviam cortejos reaes. .. Então sim! 

Pusha-me nos biquinhos dos pés, es- 
tendia o meu pescoço de giráfa e, em- 
quanto podia, berráva que era um gos- 
19! Dei muitos vivas ao D. Luiz, ao D. 
Carlos e finalmente ao D. Manélsinho 
que... tinha uma cara mais linda 
que a do Menino Jesus... 

Nesta “altura D. Praxédes fez uma 
pausa para tomár o folego. Nós atagá- 
mos o gáto que se nos tinha vindo ré 


lár aos pés e dispusemo-nos a ouvir o 
TEStO sh 


êllos e de lamentár a infeliz sorte do 
reisinho.. Não aderi porque evocáva, 
com sdudáde, o passádo. .. 

— E'não gosta do presente? 

— Nada! Detesto esta borracheira ! 

— Borracheira2!... 

i acheira!. . Demai 
com o maldito Affonso no podêr.. . 

Mas que mal lhe fez o Affonso? 

=A mir, nenhuml-Mas fez aos po- 
bres fradinhos e ás desgraçádas freiri- 
nhas que expulsou... Ê 

— Oral Não fiteram cá falta! Antes 
pêlo contrário!... “poa 

— Não diga isso ! Olhe que por causa 
dessa expulsão, fomos nós excommun-* 
gádas pélo Santo Pápa... E depois isto 
está actualmente muito má... Oimál 
Egtvel 

DE não tem remedio ? — inquirimos 
nós atrapalhádos. 

— Talvez, se todos os portuguêses &- 
zerem o que eu fáco 

— Mas o que faz a Senhora ? 

— Farto-me de resár padre-nossos é 
avémarias, para que isto caminhe bem... 

E levantando-se, exclamou : 

— Lembrem-se que só a Virgem San 
tissima nos pode salvár tt... 

Convencidos desta verdáde despedi 
mo-nos da D. Praxêdes, pisámos o rábo, 
ao gáto e curvámo-nos deante da sopei- 
ra rabugenta. 

Sahimos, metéino-nos n'um carrinho, 
viemos até á redacção e aqui escrevê- 
mos o que os leitores acabam de lêr com 
uma, paciencia de. ... marido atráiçoá- 


Luiz'Ferreira (Lambisgoia). 


—Sim, 


PHILOSOPHANDO ... 
D retrato dum craneo 


Vocês querem saber a idéa que for- 
mulei ácerca da cabeça de certo Tanso 
ou Traça que eu conheço? 

Ella ahi vae. 

Imagine-se um mealheiro de lépis, 
com a sua competente abertura, que lhe 
serve de bocca, tendo na parte superior, 
que parodeia uma fronte intelligente, 


dois olhos prescutadores, olhos de psy- 
Chologo pinderico, que pretendeu ver 
muito mas nada toscou. 

Agora vamos ao recheio. 
- A mioleira d'aquelle gajo, dá-me a 
impressão bem mitida de dois patacos 
macanjos, contidos no supracitado mea- 
lheiro, que em se agitando fazem uma 
traquinada de seiscentos diabos. 

Agora tirem o falso, que serve de 
massa encephalica áquelle cerebro irri- 
sorio, e vejamos o que fica... Ora o 


que ha-de ficar?! fica simplesmente o 
vacuo, que nem oxigenio contem, por- 
que aquella atmosphera está impregna- 
da d'um fedor imsuportavel, em resul- 
tado de algum gato morto, a que aquella 
bolla ou mealheiro tenha servido de ja- 
ea Zé peguieno. 
<> 


Pensão em cheio! 


O celebre juiz Lambaça, de Peso da 
Regua, foi aposentado com a pensão 
árisnal de 750 mil réis dá 

A pensão lhe davamos nós com um 
cavalio marinho pela espinha abaixo!.. . 


<=> 
Mentiras Divinas 


(CARTAS AOS CRENTES) | 


POR CHACON. SicntANt 

Deve sê hoje posto venta este er de ct 
tica religiosa que o nosso amigo é con 
Sistina carinhosamente escresaaiC gets GM reis 
é encontrar-se-há em todas as livparias. À edição 
é da empresa de Publicações Popitares. 


<=> 3 
Considerações | 


Não éd'hoje a novidade * 
Em haver muito valeni 


+ 

Ficam 7 
Sete getobre atração 
Hoje, então; não faxemivaza 
Os intrigantes do lodo. 
Já larguei o médo todo. 

uma tigelia da casa, «y 

* Zé pequeno. 


Bisbilholtices: 
Do Diario de Noticias: 
e N 
Concordo tua ideia: Confio sempre teu amor. 
Coragem e venceremos. Tempo passa depressa. 
Ora se vencem |... Deixem passar os 
nove mezes e verão...; k 


s ) 
Do mesmo jornal: y 
Menina ) 


” Que respondeu para o Rocio, 44, queira ter a 


bondade de marcar outro dia é hora, pois k car- 
ta não chegou a tempo. Sousa. 

. O! Soisa é alguma entrevista sobre fi- 
sica ou sobre... coisas feias? y 


e 
Ainda do Diario de Noticias; 
É so.se ] 
Plus? Impossible. Dites quoi faire s. vaip. ur- 
gent. Souv. CA. E e 
Era demais 14, 80.061 4 C. A.! 
“ 
Do Seculo é 
Pauvro 
Pãs un mot. Aussi tu es contre moi? Diz-me. 
Souvenirs 
Contra vós nunca, mas em cima de 


vós ouil... 
Ahror. 


> 
Maldita Lingua. 


E o titulo d'uma revista actualmente em scena 
no Theatro. Salão dos Anjos. A peçã tem dado 
successivas- enchentes o que não admira pois no 

ero é O melhor que se encontra em scena nos 
congeneres, 

Está bem escripta, tem bastante espirito sem 
pormographia, bom, scenario, guarda-ronpa de 
luxo e musica de primeira ordem. O publico não 
se cança d'aplaudir os seus interpretes e à empre 
za satisfeitissima por vêr o seu elegante Theatro 
todas as noites replecto d'espectadores, 


APOSTOLOS 
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E' tal a furia de comer que até quasi se comem uns aos 


Atrazado 


Como isto é agora, no tempo da egual- 
dade! 

Domingo passado o velho presidente 
foi á Sociedade de Geographia para fa- 
zer entrega dos premios concedidos aos 
humanitarios heroes que, arrostando 
com as ondas, salvaram os seus seme- 
antes. 

Depois da entrada do chefe do Estado 
chegarain os srs. Afonso Costa e o mi- 
nistro do fomento. 

O presidente não veiu esperalos á 
porta porque suas excelencias dispensa-- 
ram à po! 

Mais tará 
Pois assim E 
te dos 


Vaseo da Gama 
Agora éium patusco, que se diz des” 
cêndente dê grande navegador, que vae 


chegou o governador civil. 
que é. Andao carro adear: 


dizer; TIS, em sessão 4 porta fe- e 
chada, qual é a situação dos presos po- Ri FR 
hticos em Portugal. — - PAR : ' 
Deve serum Gama authentico, não “gg aa não têm lroataitas Polo cu asica ai 
resta durida, pois conseguin' descobrir ' Lolita... como hacpistal - 
um modo-de vida:—comer'á custa da, ="4 WJeam- digo 
causa mônaréhica | : "8 Es 
Um rdivoso R E ar, João Pesos Trbaliastemo 
dah “outro. Um conselho: zo 
Aqueile ?vereador da camara'de'Oéi- sem.. fonica, . É E 
» quesdáipelo nome de Moreira Ratos: meat 
Foi-se48 arvores plantadas «pelas cre- Rara +, 


anças é arrancou-as ! a 

Será este Moreira Rãto aquellé cele-- 
bre commendador que: Oeiras, no tem- 
po Jido, cônservou sêmpre como sym- 
bolo da réaleza 2º PA 


Pobre 'Tarquia! 
Quanda o jessútismo internacional desencadeou 
a guerra do oriente, ver à quem nos quiz 
êr, que ja descer o extermínio do fanatismo ca- 
tholico, pobre, o. islamismo, tanto meis injusto, 
je OS TRsSUlmanos São OS povos mais toleram” 
ER, a as 
nossa causou contrações nas comis- 
sora RS ros da E Ha 


da proi trazem as mãos a os mono- 
culos, e infavam uns aos: outros. Quem é 
quê escreve isto? 


xabe, mas deve ser algum Felah com 
prefenções à Sulão. 


is meus ti antes 
Ss do le o, er 'y 
solo ag alo, ue Pia 
vai pao É Eimopa 
ps 
poa ud O q 
Chegar, mas hade ser tarde para curar O mal com. 
Jerêmiadás. = 


e 
Go fato é o Cones so sejam a Alemanha e 
a França, 


A Alemanha é a os seus exercitos, refor- 
ca às suas. ras e toma todas as disposições 
fics estoura. bege de 500 mil con ou 

es a ou 
cindo mifdres Eat de Incas Ge 
se Fontentasse com tão poco) afim de reforçar 
ainda mais as as quadrilhas e levar o 
mundo d'assalto; porido a saque tudo que não 
seia Tentonico: ee 
se a França procura os meios de se defen- 
der, que o mesmo é que defender toda a raça 
Latina” ainda 08 Anglo Saxões, Flamengos e 


Scar Seriam avos da 
gada pelas patas dos Hulanos, sea França augmen 


ta a sua polícia, Zurram todas as tubas da Ger- 
mania, que a Galia está provocando a passi- 
via Alemanha, que só augmenta os seus effecti- 


Aº pedra 

«E' certo. Os portuguezes são assim, 
como diz Garrett: sofredores, pacientes, 
resignados. Mas, no meio da tragica re- 
signação do seu sofrer, é visivel a indo- 
mita rebeldia do seu caracter.» - — 

Palavras do Dr. Antonio José d'Al- 
meida em 10 de Fevereiro de 1010. 

E hoje, tres annos depois, esse ho- 
mem que era a alma -dos revoltados, 
que possuia a persistencia na lucta, e o 
calor para morrer no seu logar, é rece- 
brdo á- pedra no Porta, essa decantada 
Cidade da liberdade! E enxovalhado na 
Enpenss, em quasi toda.a imprensa do 

aiz 


+ Política infame ! 
é a 


“Qual é o melhor violoncelista? 
| João Passos o primeiro, Santos o segundo. 


arte | 


E. 
A Malia é tiz da Tatina, não é? — 
linda gura iz alada aoé inimigos dos 
inos ! 
ella não fosse a terra dos pápas, os inimi- 
gos do progresso ! 
o 3 
sabem que ci o Zé, não se poupa à des- 
Pla po qndo pdoe 
dos, mas como quer que o diabo as tecesse, adoe- 
cg A nois eleven nósde 
adiar a publicação dos trabalhos grande 
“que deixam à perder de visja, os. 


. 
aquele que os snobs chamam 
Andre Bram, de “ae “assignar: André 
Brun, mandou Birmania, uima tonelada de 
depilatorio liquido, para tomar banho geral e fi- 
car assim uma coisa parecida com os cherubins 
pintados em quadros de porta de sachristia. 
. 

O Aníonio José, foi pescar ao Porto, mas en- 
contrando a maré picada, ferrou a escô- 
fa emielen E Tirgada até Vianna do Castelo, 
aonde conta que às redes tragam bastantes pés 
de burros, segundo as informações da Clericalha 
correligionaria. 

Os tripeiros já teem os olhos mais abertos... 

. 

O! amigo Banana do Dia, 

travão, senio perdes os 250 milhos. 
“Ai que lindo !..... 


O Andre Brôa, 


Querem vêr à lesma, dos «Ridiculos» tornar a 
ganhar crosta e na primavera pôr os boniti- 
nhos ao Solz 


Não, que os 400 mithos podem ir para o tra- 
vão? 
º 


O! França; olha que a Oliveira está mesmo um. 
apetite 

Não te deixes Esterilisar. 

Hayia de ser comigo! 


. 
As estrejas e às mulheres 


Em 


o que é essencial como base 
mação; e reproduz os numeros. 
dos pelo. ministerio das finanças, pelos 
de, moltiplicam os antigos rendimentos. 
leciaveis nos diversos concelhos do 

os restantes. capítulos. o auctor faz a Risto- 
se da lei, sob diversos aspectos, 
sempre num. campo -plifamente 


ce á Livraria Ventura 

7 rip = ça 

o escriptor agradecemos regónhe- 

o só a offerta do seu Utilissimo  liyro, 
à amavel dedicatoria com que pioê.; 


O Zé Povinho deixar de.comiprar carneton: 
io ando fazer as pazes com Alfredo dê Mas E 
Ra celebre Moreira d'Almeida, do Dia, lar-: 


-05 250.000 réis que está ilegalmente recebene 
como cons er Bite E 
* — Desencaixotarem-se os atroplanos, 
> Haver pão barato. 
Não irem hoje á noite, ás egrejas muitos me- 
ninos bonitos, como fim de rpalparem as beatas. 
falsas que lá vão. 
Ei do Zé irem à náo a 
O immundo pádre Mattos dar signal de vida- 
O po pó A dr qa 
rn ed Pads 
— Haver alguem que, n'esta ia, não 
A epos peça 
RAR as conferencias na Imprensa Na-- 
— Realisarem-se mais comícios na antiga Ave-. 
nida D. Amelia. 
E cond a Alvorada do dr. Mario Mon-. 
ro. 
«+ Os talassas não darem tantos coicesna Res, 


ea. 
— Os dias da Semana Santa não serem mais. 
comicos do que os consagrados ao Carnaval...... 


Luiz Ferreira (Lambisgoia). 


Ha muitos annos que estreia da companhia, 
de opera no Colyseu dos Recreios constitue um 
verdadeiro acontecimento artístico entre nós, 
nºeste meio tão falho de interesse por tudo em 

jue não meta o dedo a politiquice. À e preza 
Colyseu conseguiu esse verdadeiro milagre o 
que mais Uma vez se Conkirmará na noite de sa- 
bado. À companhia de este anno tem no seu 
elenco artistas cujo valor por pessoa alguma é 
posto em duvida, e no seu reportorio estão pe-- 
ças em que todos ellas terão occasião de paten- 
tear os seus muitos recursos. Vae, pois, mais 
uma vez, inaugurar-se a temporada da opera po- 
ular, a verdadeira opera popular em" que por 
Do centavos se podem quvir "as obras dos gran 
dês mestres da divina Arte-a musica, dim Excê- 
pcionalissimas condições de grande successo. O. 
publico se encarregará de remunerar a empreza. 
pelo afincado interesse com que trabalha pela. 
sua educação artistica. 


“drvia. Por mais pelos, 
sedos, joias e postiços 
que ella pomba Em cima 


vita sobre as represem 
Jantes do chamado sex 
fragil é raro encontrarmos alguma que nor possas 
merecer à queliicatioo de «bella», Que as notrcz mão 
dheres não tenham um rosto lindo, sema fera esthes 
tica por o natureza não lhes têr doado ésta per feição 
dato à 16 motivo de lastima, mos que éllos mão tentem, 
não procurem sºr creaturas esthelicas, isso é que é 
motivo de censura. E assim caminharemos enquanto 
a mulher avaliar o elepuncia pelo custo dos vestido, 
emquento ella não apreciar sum torno, ou us talhe 
“de vestido, pelo efeito eethetico que elle produza mas 
sint fla admiração que ella causará attento o seu 
elenado custo. Ate Lá nús continaremos a apreciar 
“apenas a mulher de grandes sejas, beços solíentes e 
«xogeradamente ruboriedos e ancas desproporciona 
damente deserolvidar ; isto é todo o nota culto pela 
Dellesal femenino vãe para o typo sencuai e despresãs 
mos as mulher de curvos finas é gracistos, de formos 
dem proporcionadas « cuja contemplação não pode 
deixar de nos commaver pelo que de esthetica enterra 
“ sa figura airora. Em verdade no é openas a 
mulher a culpada de este estado de coisas mas sim 
todos nós: O portugues é naturalmente pesado, sofido. 
A rapa é de si bruta, grosseiro, «oi minitrando-se 
Zhe wma. desenvolvido educação se conseguir modif- 
«carselhe este seu feitio, que a leva 0 sir for natu 
resa contraria ds finos obras de Arte. Assim para 
elle à mulher idciol € bem fornecida de cornos, gran 
des seis, grandes ascas, bochechuda. Ora serão sezim 
como poderia devemolver-se entre mis tem tijo fomi- 
nino gracisto e elóçante de formas * De forme alguma 
tal acontecerá emquanto não se educar muito e meio. 

E porem consolador matar que o que se diz 
mulher de Lisbia mio se deve generalizar à: milho. 
res de todo o pais. Temos régiles em que, embora à 
mulher seja de natureza grosseira e de fironas seco 
lares, ela vuetlcte comi uma praça caracierizadamente 
Fortal, cobra. oro combioçõs de cre ota 
or teur fator por fórma à covrície quanto possíeei 
esto falia de belcia feminina que vera com ella ão 
master e or vezes rtaliza tios mcito cproteitaneis 
gelo que de bello teem em ri 

No dia, em qui se olhasse a sério pora esses (tra 
tão caraeteristios das mulheres das nossas diverias 
regíes de firma a Welles'tirar tuio que tenham de 


aprovcitav para a mulher da cidade, esta deixaria 
de ser à «bonecos de hoje e tatces se comveguisso faser 
desaparecer das ruas essas creaturas que, com capas 
de vendeieiras de horialiço, teimam em se vestir pe. 
Jos modelos do Lostore e do Printemps. 


EZ 


«ional «nha a explorar um noso sucetsso. Como 
agora alguns theatros substituiram as peças do cartsz O 
“Prindade fnalioa as da Dema 
oca e põe em senao Sacrifício de Abrahão qria 
operetta com musica de Nicolino Milano em que muito 
ha a esperar do grande talento mosical- d'este nosso 
compatriota. Escusado será dizer que o Gy mndi= 
ZÃO continua com o Principe herdeiro, vm suceesao 
deco no, de Min de choolic e e ano 
em suécesso vem a proposito falar no Apollo 

fada da 
tado. Pelo Avenida a revista +lerto conta. 
em maré de-toms e quanto o do Povo a rt 

«Abi pá! tem-lhe solvido a bilheteira. No Moder- 


no estreionse com agrado uma companhia de opere 


com a peça phantsítica.O diodo no. comcento de Sousa 
Rocha e musica do meestro Manoel Benjamim, Repre- 
senta-se no Salão dos Anjos a revista 
dita lingua é no Imtamtil. Piadas e beticõe. 
ANIMATOGRAPHOS 
No silão Prindade continham animadissimas 
as sessões concerto e exhibemse fitas de grande novi- 
dade e de lindas situações. No Derrasse o se;- 
tetto executa programmas primorosos sob a direcção de 
Coggiani e no Olympia quer as sessões anima. 
tógraphicas quer as imatinêes masicaes são concorridia- 
sinias. O Central está dando. concertos no pri- 
meiro intervallo bavendo solos de violoncello por João 
Passos e o Loreto continia escolhendo fitas com 
todo o criterio. O Fo dá sessões. de novidades e 
amimatographo. com 0s - Guetistas Mary-Celly e o ven- 
ttiloquo Balder. 


Julio Cardona 


Calou-se o Povo. O ponto final da 
carta do antigo philarmonico e hoje pae 
de Julio Cardona conseguiu emmudecer 
esse illustre colega que tem no seu ca 
beçalho as palavras «Pela Verdade e Pela 
Justiça». 

E o Povo calando, e conhecendo a 
fundo a questão que em artigos succes- 
sivos tenho tratado, nada mais fez se- 
não dar razão a quem a não tem, unica- 
mente para ser agradavel ao sr. Ferrei- 
ea da Silva, 

O escandálo cabe-ao governo demo- 
cratico, O Povo hoje é pela democracia, 
€ nunca pela verdade. Será consumado, 
para glória dé todos nós, para gloria de 
«um partido que leva as questões mais 


“que se faca a imoral 


importantes á força de ameaças. Pois 

jade, mas que fi- 
que bem assente, para conhecimento de 
todos, da razão poderosa porque-o st, 
Julio Cardona, só depois de doze .annos 
de professor auxiliar, conseguiu fazer-se 
norhear para a cadeira de 1.º classe, el- 
le um professor tenda como competidor 
um simples alumno ainda, mas que, sem 
favor, foi classificado em egualdade de 
circumstancias. 

Julio Cardona foi o preferido? Por- 
quê 2 Porque é agora um illustre corre- 
noso rs 

Porque o:sr. Rodrigo Rodrigues ce- 
deu aos empenhos, e nem sequer olhou 
que ia ferir fundo a moralidade do seu 
partido. Só á força de empenhos elle se 

E senão vejamos um período da 
carta do philarmonico de S. Thiago do 
Cacem, que diz assim: » 

“ «nos ese tendo passado pela presidenci 

de varios ministerios os srs. João Cha 
as, “Augusto de Vascóricelos e Da: 
<ite, nenhum se abalançara, apesar de 


ir da justiça 


grandes empenhos, a deci 
em tal concurso!» : 

Apesar de grandes empenhos! Viram? 

Hintze Ribeiro em 1901 foi mais facil 
de dobrar. E n'esse tempo. o sr. Júlio 
Cardona nem sequer pensava em reger 
orfeons de crenças para cantar a Se- 
menteira! 

Duarte Leite nunca se abanlançara. E 
foi necessario que este chefe de governo 
cahisse para o sr. Director da Peniten- 
ciaria ser subornado pelos empenhos e 
preterir um concorrente dentro da lei 
por outro dentro do favoritismo! 

A este ministro pertence a gloriosa ta- 
refa do nó Gordio de que fála o sr. Fer- 
reira da Silva. E a elle o Povo dedicou 
este pedaço de prosa que é o motivo 
pórque o sr. Julio Cardona abiscoitou o 
logar. 


«Julio Cardona 


O sr, ministro do interior acaba de fazer justi- 
gã ese nosso amigo e presado correliglonario, 
filho do antigo republicano e nosso. presfante co- 
laborador Ferreira da Silva. 

Jutio Cardona não só tinha direito á sia ca- 
deira de professor do Conservatorio, por ha mui- 
tos anos a reger, mas sim tambem brilhan- 
tes provas que prestou em coucurso, no qual con- 
Seguiu ser classificado em primeiro logar. 

reacionarios que o guerreavam, devem ter 
ficado cientes que na Republica ainda ha minis- 
tros que sabem cumprir 0 seu dever.» 

Os reacionarios! Mas os reaciónarios 
não ficam scientes que ainda ha minis- 
tros... Ficam pasmádos ante a revira- 
volta do sr. Cardona, da sua audacia, e 
da sorte... Os reacionarios |! 

Como se estes não soubessem bem 
que agora, como então são os empenhos 
que valem, como desastradamente afir- 
mou o pessimo professor de Cardona! 


; André Deed. 
x 
A Eliópe — Já falamos. 
E A. D. 
<= 
No futuro 


Com que então na Boa-Hora prote- 
gem-se os gatunos? 

Ainda a gente ha de vêr os carteiris- 
tas arvorados em juízes e os homens 
honrados, a responderem! 


= 
Epitaphio 
Aqui jaz.o Zé das Bombas, 
“ima; promessa. 


No Iyrismo. 
Que morreu ido tombas 
“á pressa. 


Nus versos 
Zé pequeno. 
«<> 
* - Campo: Pequeno 
Realisa-se no domingo a inauguração 
da epoca com uma corrida a capricho. 
Os nossos melhores bandarilheiros de- 
frontar-se-hão com 10. soberbos. bichos 
de boa marca. Cavaleiro será Morgado 
-de Covas eo espada será Francisco 
Vernia. Tudo:promette uma tarde bem 


passada. 


Lyra Rustica — Versos ie Rodolgho Theo 
Er ae ” 


Numa 


Conde 


«muito. 3 
No elegante volume destacam-se-algung:v: 
sos de grande valor, na verdade. 


Puclilo de gigantes! 


——— — 
O bicho é grande mas o pescador éjvalente e tem boas armas. Quem levará 
a palma? 


